
                                             Outubro ROSA 

 

Amiga de luz: 

Tornaste-te ROSA! 

 

Carregas no peito 

Matizes de amor, 

Fados de desencanto, 

Cicatrizes de dor. 

 

Porém, nos teus olhos, 

Brilham azuis de esperança, 

Sóis de acalento 

Um mar turbulento 

Que te embala e entrança. 

 

O teu sorriso dissimula 

Calendários que se subvertem 

Num compasso de horas... 

Descompassado. 

 

O teu rosto ensombra-se 

Por uma luta sem cronologia, 

Tratamentos, fármacos, torpor... 

Mas envolves o laço firme 

 Em ti  

Em mim  

Em nós 

E no teu ROSA 

Que outrora era luz. 

 

 

 

Refletimos sobre os outros 

Num plural humanitário  

Construído por pétalas de união.        

Juntos  

Somos fortes e fracos, 

Promotores da existência fraterna. 

Choramos. 

Lutamos. 

Prevalecemos! 

 

E eis a voz da resiliência 

Que galopa eterna  

Ao encontro da tua essência  

E te abraça como uma mãe: 

Nada temas, 

Que amanhã é outro dia, 

Que da chuva faremos a alegria 

E o sol voltará a brilhar 

E de novo poderás sonhar! … 
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